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Conato: marileade@uol.com.br 

 
 
 

Ementa: 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Objetivo: 
A partir das abordagens teóricas e metodológicas propostas pelos estudos feministas e pós-coloniais, este curso pretende 
problematizar as identidades sexuais e raciais construídas sobre  homens e mulheres negros na historiografia brasileira, a 
partir da década de 1930. Analisa os estereótipos predominantes na cultura brasileira, que foram referendados por 
importantes estudos históricos, mas também focaliza a crítica que se desenvolve desde meados dos anos cinquenta e 
sessenta e aprofunda-se a partir da década de 1970. 

 
 

Programa: 
I-  Abordagens conceituais 
1.1. Raça e etnia: a perspectiva dos estudos pós-coloniais. 
1.2. Sexo e gênero: a perspectiva dos estudos feministas. 
1.3. Raça e gênero: o debate proposto pelo feminismo negro 
 
II-  Abordagens historiográficas  
2.1.          A emergência do discurso da democracia racial: a construção dos estereótipos de raça e gênero. 
2.2           Problematizando a democracia racial: a criação de identidades raciais.       
 
III- Outras narrativas: problematizando as identidades  
3.1.        Os modos de subjetivação: corpo e beleza      
3.2.        Os modos de subjetivação: práticas culturais 
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Observações: 
Ao longo das aulas, a avaliação será realizada por meio da participação em sala de aula  e  a apresentação de seminários .  
Ao final do semestre, os alunos e alunas produzirão um trabalho escrito   sobre  algum tema  discutido durante o curso. 

O atendimento aos alunos acontecerá às segundas-feiras das 10:00  às 12:00  ou  por agendamento  pelo email 
marileade@uol.com.br 

 


